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Coisas & tal 
Basta de calumnias! 

E' assim que um jornal hespa- 
nhol, Espaia Nueva, intitula um 
bello artigo de protesto contra a 
campanha de descredito que certa 
imprensa: do visinho reino está 
sustentando contra a Republica 
Portugueza e do qual transcreve- 
mos, para amostra, os seguintes 
trechos : 

«Hespanhoes! Vós outros, que em 
todas as oceasiões de luctas tenazes 
vos haveis distinguido, tanto no cempo 
das operações de guerra como nos cam-. 
pos do periodismo, disponde, u'este 
momento de resurgimento para 08 por- 
tuguezes, da vossa mais vchemente 
energia para desfazer as infames ca- 
lumuias que a imprensa ultramontana 
da nossa postergada Patria está ejacu- 
lando sobre a joven Republica Portu- 
gueza», 

E mais adiante: 

«Não roconhecem csses acerrimos 
defensores da mentira que uma vez 
ue os republicanos tiveram força sutf- 

ficiente e sobeja para arrancarem a 
Nação espoliada das garras da monar- 
chia, agora não ha contra-revolução 
possivel, Não teem em conta que aqui, 
ua capital d'esta Republica, nos acha- 
mos centenares de hespanhoes que, ape- 
sar dessas invencioniçes de desasocego 
que aos quatro ventos espalha esses 
carlistas e realistas bespauhoes, nin- 
guem nos maltrata em nossas pessoas 
nem prejudica os nossos interesses, co- 
mo pode comprovar 0 representante da 
nossa Nação. 

Basta de calumniss! Essas tenden- 
ciosas campanhas prejudicam sobrema- 
neira os nossos interesses commerciaes 
e com elles a nossa amada Nação hes- 
panhola. : 

E' mentira tudo quanto se diz de 
Portugal. A Republica satisfaz toda as 
aspirações do povo lusitano. Descon- 
tentos, só o estão os que roubaram a 
Nação impunemente e os que para 
além da fronteira se arreceiam do con- 
tagio luminoso dos grandes ideaes, 
Ninguem melhor que nós outros está 
auctorisado para dizer que a attitude 
da imprensa ultramontana de Galliza e 
outras regiões hespanholas é infame e 
falsa, calumniadora e mal intencio- 
nada.» 

O artigo fecha como é enci- 
mado: Basta de calumnias ! 

Sim—basta de calumnias!-—re- 
petimos nós. Mas para que ellas 
acabem de vez é preciso que o 
governo não largue de vista os 
calumniadores, que o mesmo é di- 
zer os ladrões da monarchia, os 
farçantos sem sentimentos nem 
amor patrio que da terra lusa se 
afastaram unicamente por lhes 
não deixar metter mais as unhas 
nas arcas, quasi exaustas, do the- 
souro publico. 

Se não fôr assim, nada feito. 
Para condescendencias parece-nos 
serem sufficientes as que têm ha- 
vido, .. 

Incoherencias 

O nosso collega local, A Li- 
berdade, está fulo contra o Dire- 
otorio por causa da candidatura 
do dr. Cunha e Costa. Fulo, mas 
fulo a valer. 

Não o suppunhamos assim 
tão mau, e muito menos o acha- 
vamos capaz d'uma incoherencia. 
Mas os factos demonstram o con- 
trario. 4 Liberdade anda tão apai- 
xonada, que nem sequer vê o pe- 
rigo que corre a honestidade da 
sua conduta transcrevendo do In- 
transigente a prosa que sabe ser 
tum despeitado, visto já o ter 
combatido como tal. Ora das duas 
uma: ou a Liberdade reconhece 
autoridade no Intransigente ou 
não reconhece. No primeiro caso 

| era admissivel a transcripção; mas 
a Liberdade ainda ha pouco se 
atirou ao confrade de Lisboa com 
tal gana, que não nos deixou du- 
vidas emquanto ao seu modo de 
“A a respeito da gazeta de 

chado Santos. Segue-se que es- 
tranhamos, e muito, que agora se 
sirva d'elle para atacar uma enti- 
dade e um cidadão, colocando-se 
assim em autentico desacordo com 
os principios expendidos no seu 
rogramma de jornal republicano, 

commetteu uma incoherencia e 
como toda a nossa vida tem sido 
de combate ás incoherencias, que 
são materia corrente nos politicos 
da terra, eis o motivo porque não 
podemos deixar passar esta em 
claro, embora: com magua por se 
tratar d'um collega presado e on- 

narios antigos. 
A Liberdade, decedidamente, 

não pensou no que fez... 

Boatos 

Ainda não terminaram de to- 
do posto, que estejam um tanto ou 
quanto atenuados pela caça que 
as auctoridades teem dado aos in- 
ventores de parvoigadas ridiculas, 
que a respeito das novas institui- 
ções fizeram circular aventureiros 
de má morte, para lhes não cha- 
marmos patriotas avariados:. 

Mais duas ou tres saccudidel- 
las, e prompto. A liquidação d'es- 
ses sugeitos não se fará esperar, 
ficando reduzidos ao que são e ao 
que valem, moralmente fallando. 

Está claro 

Diz e diz bem o Campeão: 
nós não queremos ficar devendo 
ao sr. dr, Barbosa de Magalhães 
o favor da cedencia, fi toi go- 
verno á camara municipal, do ex- 
tincto convento de Jesus, exata- 
mente porque estamos conyenci- 
dos que s. ex.” não prestou servi- 
ço algum, nem o apregoado pelo 
jornal do Cojo, que mereça a nos- 
sa gratidão. E tanto isto é verda- 
de que apezar do Campeão vir 
dizer que na commissão de que o 
sr. Barbosa de Magalhães fez 
parte, defendeu, até conse- 
guir, a causa da concessão, o 
convento ainda continua de posse 
do governo, o que só depõe a nos- 
so favor. 

Quem atira foguetes antes do 
tempo é o que lhe acontece... 

   

Camões 

A população de Lisboa vae 
âmanhã prestar, junto do monu- 
mento do egregio auctor dos Lu- 
ziadas, a homenagem a que a sua 
memoria tem incontestavel direito, 
havendo cortejo civico e outras 
manifestações publicas: da iniciati- 
va da camara-municipal que es- 
colheu o dia 10 de junho para o 
inicio d'umas festas annuaes à que 
convencionou chamar as festas da 
cidade. 

Nada mais justo, 

Tudo lhe foge... 

Lê-se no London Opinion, do 
dia 3 do eorrente : 

«Tem sido muito commentada a 
auzencia do ex-rei de Portugal nas 
ultimas recepções ofliciaes que se 
teem realisado, Parece que o im- 
perador e a imperatriz da Allema- 
nha não levariam muito em gosto 
os encontros da princeza Victoria 
Luiza, sua jovem filha, com 0 ex- 
rei Manuel, que já não é o parti- 
do que era.» 

Com certeza. Desde que na fu- 
ga precipitada deixou cahir a co- 
rôa, o partido foi-se... E como 
hoje em dia não ha amor sem parti- 
do, eis a razão porque os imperado- 
res torcem o nariz não vendo com 
bons olhos os encontros da prince- 
Za 

Que torturas deve ter passa- 

do o radioso mancebo, por quem as 
nossas damas tanto davam o cava- 
quinho!... 

Irá d'esta? 

O nosso Bébes volta a tentar 
o levantamento do nivel da im- 
prensa com um artigo, que se não 
é ipis verbis um trecho d'aquelle 
famoso discurso que proferiu con- 
tra a Republica e republicanos no 
celeberrimo comicio da Fogueira, 
é pelo menos qualquer coisa de 
grande, capaz de elevar aos pinca- 
ros da fama o preclaro jornalista 
murtozeiro.   Imaginem: para nós estarmos 

de escrevem amigos e correligio-| 

Sejamos claros: a Liberdade de pleno accordo até ao ponto de; 
lhe garantirmos a nossa inteira 
adhesão para que o nivel seja le- 
vantado de vez, o que elle não 
conterál... 

Leiam-no, e depois nos dirão 

dd 

De regresso 

Foram reconduzidos nos seus 
antigos logares, na Relação de 

havia transferido para Gôa após 
uma sentença dada sobre o pro- 
cesso João Franco. 

Mais outra generosidade da Re- 
publica. 

Calças abaixo... 

Nas Notas á margem, insertas 
no Mundo, Mayer Garção, refere: | 

«Em IHespanha, um senador, no 
auge do oa ga deixou cahir 
as calças, À camara c as galerias 
riram. O senador, cada viz mais! 
enthusiasmado, deixou caltir as co-| 
ronlas. 

Refere a tradição que José Este- 
vão, nos seus reptos tribuniciva, 
tanto se agitava, que o cos das 
calças lhe descia até ao umbigo, O 
senador hespanhol, que é dá pa- 
tria de Castelar, entendeu que do 
via desbancar o orador portuguez, 
e como o progresso não conhece 
limites, deixou cahir tudo.» 

Aqui está um espectaculo que 
devia ser interessante, Mórmente 
se entre os espectadores estivesse 
alguma senhora curiosa, d'aquel- 
las que gostam de metter o bede- 
lho em toda a parte... 

Declaração 

Assignada pelo 1.º secretario 
da assembleia geral do partido so- 
cialista reformista, lêmos em va- 
rios jornaes a declaração de qua 
o cidadão Agostinho Fortes deixou 
de fazer parte d'elle pela absoluta 
incompatibilidade em que se collo- 
cou com os membros dos corpos 
sociaes. 

Indubitavelmente este partido 
socialista faz que anda, mas não 
anda... 

E” o caso. 

Rabiando 

Disseram-nos um destes dias 
que ha tambem, em Aveiro e seus 
arredores, quem conspire contra a 
Republica e se faça echo de boa- 
tos tendenciosos. 

Olha o milagre!... O peor é 
se nós o não soubessemos, não co- 
nhecessemos os individuos que o 
fazem, os logares em que se reu- 
nem, as esperanças que nutrem é 
até as conversas que teem, reser- 
vadas, sobre a vinda do revira- 
lho... Mas deixal-os lá. Não são 
gente que metta medo, para que 
se lhe dê fóros de conspirateiros, 
D'ha muito que demonstraram o 
seu valor, o seu caracter e o seu 
patriotismo. Nãosão, pois, de te- 
mer; antes os devemos tratar com 
carinho porque são mansos como 
borrêgos... 

O é + Ce 

Dr. Affonso Costa 

Esteve perigosamente en- 
fermo à ponto de se chegar a. 
recear pela sua vida, o emi- 
nente estadista que o paiz 
venera e estima, sr. dr. Affon- 
so Costa. 

Confessamos que não tivé- 
mos coragem de referir esse 
facto durante o periodo agu- 
do da doença porque uma 
grande commoção se apode- 
rou de nós augmentada dia a 
dia pelas noticias desanima- 
doras que a seu respeito cor- 
riam; mas agora que Affonso 
Costa está livre de perigo, 
exultamos com a alma portu- 
gueza fazendo votos ardentes   nas columnas deste jornal 

se não vale bem, bem, meia cana-! 

Lisboa, os juizes que o governo | 

| | rigida ao director, 

  

  
por que breve retome o seu! 
logar no ministerio da justiça | 
onde, pela sua alta intelligen-| 
cia e saber, se afirmou uma 
verdadeira gloria da Republi- 
ca Portugueza. | 

| 

Esclarecendo | 

    

  

Pelo sr. Francisco José de 
Medeiros foi enviada a todos 
os administradores dos conce- 
lhos a circular que abaixo va- 
mos publicar na integra e que 
d'algum modo vem esclare- 
cer certos artigos da lei de se- 
paração que estavam sendo 
mal interpretados, não sabe- 
mos se propositadamente, se 
quê, por aquelles que, fazen-| 
do parte de irmandades ou| 
corporações congeneres, tem 
mais ou menos interferencia 
em coisas da egreja. 

Com esta circular fica-se 
sabendo que o Estado não te- 
ve em vista impedir a existen- 
cia de quaesquer corporações 
religiosas. O que elle deseja- 
va e deseja é que essas corpo- 
rações prestem tambem á so- 
ciedade os beneficios que es- 
tejam ao seu alcance não gas- 
tando todo o dinheiro dos 
amados filhos do Senhor em 
sermões, incenso, musica e 
festarolas, como escreve o 
Mundo. Assim deve ser, 

Diz a circular: 
Convindo resolver duvidas, aliás 

infundadas, que se teem levantado 
na pratica da lei da separação 
ácerca dos bens mobiliarios e imo- 
biliarios destinados ao culto, que, 
nos termos do artigo 62º da mes- 
ma lei, devem ser arrolados como 
pertencentes ao Estado, venho, em 
nome da commissão a que presido, 
declarar 4 0. ex* que 0 arrolamen- 
to e imventario ordenados não de- 
vem abranger os aludidos bens que 
pertençam a uma pessoa particu- 
lar ou a qualquer corporação com 
individualidade juridica, é que ex- 
pressamente são exceptuados no ci- 
tado artigo 62.º 

Assim, não devem arrolar-se os   

  
ALBERTO SOUTO 

(Deputado por Aveiro ás Constituintes) 

ceiras, irmandades, confrarias e 
outras associações analogas que to- 
nham estatutos ou compromissos de- 
vidamente approvados, pois que 
essas associações não são extinctas 
o apenas teem de harmonisar, até 
31 de dezembro proximo, os seus 

ra, padre Bernardo Tavares 
de Pinho e Marques Gomes, 
secretario. 

Reune sempre que seja ne- 
cessario n'uma das salas do 
tribunal judicial, tendo come- 
çado já os seus trabalhos. 

meme IA d+ 

DR. RODRIGO RODRIGUES 
RE 

Chegou hontem á tarde de Lis- 
boa o illustre governador civil 
deste districto que perante o go- 
verno tratou de varios assumptos 

de interesse para esta circunscri- 
pção, como fossem a elevação do 
lyceu a central, a doação dos con- 
ventos á camara, a creação da 
guarda republicana, ete., ficando 
tudo dependente do primeiro con- 
selho de ministros e das respostas 
sobre as condições, que n'esse sen- 
tido teem de ser dadas d'aqui, de- 
pois de ouvida a Commissão Ad, 
ministrativa Municipal. 

S. Ex." apresentou tambem ao 
sr. ministro do Interior o pedido 
de demissão, que não foi acceite, 
pelo menos até ás Constituintes, 
com o que rejubilamos e comnos- 
co todo o districto onde o dr. Ro- 
drigo Rodrigues conta sinceras e 
desinteressadas dedicações. 

ALEIDA SEPARAÇÃO 

Multi vocati, pauci enim ele- 
cti, Pauci, sed boni— Poucos 
mas bons—São palavras em 
latim do capitulo quatrozeno,   estatutos com as disposições da lei 

de 20 de abril, especialmente para| 
os effeitos do artigo 88º da mes-| 
ma lei, 

E como se tem espalhado, com 
má fé, que as irmandades e con- 
frarias com individualidade juri- 
dica foram extinetas pela lei refe-| 
rida, espero que v. ex.?, por todos | 
os meios de publicidade ao seu al- 
cance e por intermedio dos seus 
subordinados, se dignará fazer 
desmentir essa falsa interpretação | 
da lei que, pelo contrario, nos seus 
artigos 28.º, 39.º, 42º, 169º 
outros, expressamente auctorisa a 
continuação da sua existencia, des- 
de que se observem as preseripções 
legaes. 

As associações d'esta natureza, 
actualmente existentes, e que sejam 
cumulativamente cultuaes e de bo-| 
neficencia publica, continuarão sub- 
sistindo como são, com a restricção 
apenas de não poderem applicar ao 
culto mais do que a terça parte de 
todos os seus rendimentos, nos ter- 
mos dos artigos 38.º e 39.º 

As associações da mesma natu- 
reza, actualmente existentes, e que 
forem sómente de piedade ou cul- 
tuaes, são obrigadas, para conti- 
nuarem existindo, a transformarem 
a sua constituição até 31 de de- 
zembro proximo nos termos do dis- 
posto no artigo 169.º 

E, finalmente, todus as miseri- 
cordias, ordens terceiras, irmanda- 
des, confrarias e de mais associa- 
gões analogas, podem, por si e pe- 
los seus privativos ministros do 
culto, continuar a realisar as cer 
monias cultuaes o que os respecti- 
vos estatutos as obrigam e em har- 
monia com as disposições legaes. 

Saude e Fraternidade. 
O presidente da Commissão, 

  

  

  

Francisco José de Medeiros. 
** * o 

A titulo de informação cum- 
pre-nos noticiar que foi ulti- 
mamente installada a Com- 
missão de Pensões Ecclesias- 
ticas do districto d'Aveiro, 
composta dos srs. Juiz de di- 
reito, Ferreira Dias, presiden- 
te e dr. João Feyo Soares de   bens das misericordias, ordens ter- Azevedo, dr. Alvaro de Mou- 

da obra importante de Ataul- 
fo, intitulada—De selectione 
animalium, em que aquele 
luminar coteja o empenho que 
o homem põe no apuramento 
das raças, com o culposo des- 
cuido que elle mostra em es- 
tugar o passo no ingreme ata- 
lho da perfeição moral. Já 
aquella santa creatura, em 
plena edade media, se insur- 

(gia contra a corrente mate- 
|rialista do seu tempo, para a 
qual o corpo éra tudo e a al- 
ma não valia dez réis de mel 
coado. 

Mas decorreram as gera- 
ções, succederam os seculos, 
como dizia o padre Caetano 
da minha terra, e no início do 
seculo XX, n'este pinaculo da 
civilisação, em que tudo se 
industrialisou a ponto de, 
para os mais nobres senti- 
mentos e elevadas concepções, 
se ter encontrado o seu equi- 
valente em metal sonante, di- 
go, n'esta altura surge, por 
maravilha, alguem que, con- 
trariando a corrente desmo- 
ralisadora da epocha, brada 
bem alto á tribu dos levitas 
portadores da arca santa da 
fé e da moral:—sustai o vos- 
so passo no caminho da per- 
dição e meditae o evangelho, 
onde elle diz: multi vocati, 
pouci enim electi—muitos são 
os chamados, mas poucos os 
escolhidos. 

Ora é este preceito salutar 
do evangelho que eu desejava 
vêr praticado, a rigor, para 
que muitas vezes se não mal- 
sinassem e desdourassem os 
principios e as instituições, 
por defeitos e erros só pro- 
vindos da indole viciosa de 
aquelles que as servem. 
E! preciso seleccionar, e 

Visto nos deixou exemplo 
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Christo, quando, nas suas pa- 
rabolas, comparava' a egreja 
a uma rêde que se lança ao 
mar e traz toda a casta de 
peixe que os pescadores, de- 
pois, sentados na praia, vão 
escolhendo como qnem sepa- 
ra tainha gorda a um lado, 
cabozes e espadins a outro, 
solha grauda pr'a qui, peixe 
agulha para acolá. 

Pois tambem a lei da sepa- 
ração é a rêde mystica que o 
papa, bispos e mais clero ful- 
minam com os seus praguen- 
tos anathemas, e que vem a 
representar o papel d'aquelles 
obscuros pescadores da Gali- 
leia, no tres vezes santo in- 
tuito de joeirar a ruim se- 
mente, formando padres di- 
gnos. 

Até agora o ascendente 
moral do padre era quasinul- 
lo, sobretudo nos grandes 
centros e em povoados regu- 
larmente illustrados. Esta de- 
cadencia era, sem duvida, de- 
vida ás condicções sociaes da 
egreja official em que se en- 
contrava o clero, vivendo 
n'uma dependencia invenci- 
civel, immiscuindo-se por de- 
mais nos negocios temporaes, 
n'uma camaradagem depri- 
mente que fez do padre um em- 
pregado publico, com direitos 
de mercê e aposentação, quan- 

do ella devia manter inalte- 
ravel, intangivel, o caracter 
apostolico do padre, a ma- 
gestade do sacerdocio, com 
aquella pureza que Christo 
traçou no Evangelho e que 
não deve variar, de estação 
para estação, como o feitio 
das saias calção, travadinhas 
ou de balão... 

Pois a lei, que tem a vepul- 
sa da maioria do clero, vem 
produzir na classe uma salu- 
tar reviravolta, porque reduz 
a cinco o numero dos semi- 
narios ou forjas clericaes, de 
onde, d'ora avante, sairão os 
futuros ministros do Senhor, 
acabando com os exames 
nos seminarios e obrigan- 
do os aprendizes de clerigo 
ao curso dos lyceus. 

Esta medida veiu libertar 
da tutela e oppressão das fa- 
milias muitos desditosos, sem 
vocação para o officio, e fur- 
tar á perseguição e tortura 
desses antros de malandra- 
gem clerical, os desgraçados 
que alli enclausuravam pa- 
ra se ordenarem á custa das 
migalhas da Bulla. 

Haverá menos padres, sem 
duvida, mas n'este regimen 
de liberdade, os que chega- 
rem a metter as barbas no 
calix, abraçarão a profissão 
por vontade propria, sem con- 
trangimento, o que é solida 
garantia de que serão mais 
dignos pela sua probidade e 
sciencia. 

O apartamento mesmo, a 
que a lei sujeita o padre, res- 
tringindoa sua esfera d'acção 
ao strictamento religioso, é 
d'um alto alcance para a sua 
rehabilitação, porque o des- 
via do contacto de uma certa 
ordem de interesses e rela- 
ções sociaes que lhe crearam 
e que só concoriam para o 
seu desprestigio. 

E n'estas condições o pa- 
dre creará na alma do povo 
ingenuo e bom um ascenden- 
te de respeitabilidade e vene- 
ração que ninguem será ca- 
paz de destruir. 

A lei, pois, da separação 
apoucando e seleccionando o 
numero dos padres, de modo 
a reduzir a offerta, augmen- 
tada a procura, ao mesmo 
tempo que lhe engrandece o 
prestigio, tambem lhe avulta 
a recompensa material dos 
seus trabalhos, porque as 
missas, sermões e ofícios su- 
birão de preço e ficará tudo 
pela hora da morte, não fal- 
lando na recompensa do Ceu, 

segundo diz S.' 
cap. 5.º v. 10 e) 

11, não se alcança n'este 
mundo senão á custa de bor- 
doada de crear bicho—Beati 
qui persecutionem patiuntur 
propter qustitiam, quoniam 
ipsorum est regnum coelorum. 
—Gaudete et exultate, quo- 
niam merces vestra copiosa est 
in coetis—bem aventurados os 
perseguidos por causa de jus- 
tiça porque d'elles é o reino 
dos ceus. Exultai o alegrai-vos, 
porque o vosso premio será 
copioso nos ceus. 

Eis o regimen da pancada- 
ria de gaiteiro estabelecido ha 
dois mil annos e com que 
ninguem se conforma, nem 
mesmo os padres, apesar de 
escolhidos segundo o espirito 
do evangelho—multi vocati, 
pauci enim electi. 

porque esta; 

Matheus, no 

— reoeappeerrm=— — —— 

Assembleia de apuramento 
Reuniu no domingo no edificio 

dos Paços do Concelho conforme 
o disposto no artigo 84.º da actual 
lei eleitoral, a assembleia que pro- 
cedeu ao apuramento geral da 
eleição de 28 de Maio, relativo ao 
circulo n,º 15 (Aveiro) tendo para 
isso comparecido ás 9 horas da 
manhã todos os portadores das 
actas das assembleias primarias 
e o delegado do administrador do 
concelho, sr, Luiz Antonio da 
Fonseca e Silva. Constituida a 
meza e dando-se principio aos 
trabalhos sob a presidencia do sr. 
dr. Carlos Coelho, verificou-se, 
após a abertura e exame minucio- 
so das actas, que os candidatos 
mais votados haviam sido os da 
lista sancionada «pelo Directorio, 
sendo por isso proclamados depu- 
tados, os cidadãos Manuel Alegre, 
que teve 3:553 votos; Albano 
Coutinho, 3:263; Alberto Souto, 
egual numero e Sidonio Paes, 
2:702. 

Não houve protestos, decorren- 
do-o apuramento com toda a re- 
gularidade. 

“A Liberdade,, 

Deixaram de fazer parte da reda- 
eção e dana que ahi se publica com 
o titulu da epigraphe, os nossos corre- 
ligionarios Alberto Souto e Antonio 
Maximo Junior. 
- A sua direcção ficou à cargo de 
Ruy da Cunha e Costa. 

ID —————— 

“0 PADRE SALOMÃO 
Tem estado detido no commis 

sariado de policia d'Aveiro o re- 
verendo Salomão Pinto d'Almeida, 
aquelle rico Salomãosinho de que 
aqui nos occupâámos por differen- 
tes vezes quando até nós chega- 
vam os echos dos seus sermões 
prégados quer na cidade, quer nas 
aldeias e que pela forma que lhes 
dava, pela maneira astuta como 
se dirigia aos amaveis ouvintes, 
tanta celeuma produziam entre 
fieis e não fieis, dando logar aos 
mais desencontrados commenta- 
rios, a disputas algo irritantes, 
coisas varias, emfim, que o recen- 
te conflicto da Granja veio avivar 
pondo novamente em cheque o 
Salomão a quem se atribue o ter 
concorrido para o fanatismo de 
alguma gente dali, como o pro- 
vam as manifestações que na séde 
da freguezia se fizeram, com vi- 
vas ao Papa, à santa religião e ao 
senhor morto, exploradas ignobil- 
mente pelo reverendo masmarro 
que as provocava, consentia e in- 
citava em todas as occasiões que 
achava propícias. 

Não sabemos se a prisão do 
padre obedece ou não ao proposi- 
to de lhe tirar contos dos factos 
vagamente esboçados acima, ou 
se outro qualquer motivo concor- 
reu para à sua estada em compa- 
nhia da policia no confortavel pa- 
lacio da Praça Marquez de Pom- 
bal. Seja, porém, devido ao que 
fôr, a nossa opinião é de que se 
devia fazer sentir ao reverendo 
que os tempos não correm de feição 
à propaganda jesuitica em que 
tem andado empenhado, nem tão 
pouco lhe é facultado o direito de 
fabricar mais filhos de Maria que 
se pareçam com as existentes em 
Ilhavo, Gafanha, Salreu, Oliveiri- 
nha, etc. sob pena de ser chama- 
do à responsabilidade e pagar, 
então, caro o atrevimento das 
suas façanhas, a sua interferencia 
malevola, por hypocrita, na vida 
intima dos pobres de espirito, que 
devem ser respeitados se não de- 
fendidos. E deixal-o ir embora, 
depois. Na paz do Senhor, que di- 
zem ser grande e omnipotente, mas 
que não olha para estes marman- 
jões que na terra o compromet- 
tem a cada passo...   

AGADEMIA D'AVEIRO 
Em excursão d'estudo, visitan- 

do Figueira da Foz, Leiria, Ba- 
talha e Marinha Grande, segui- 
ram no dia 1 do corrente acom- 
panhados do seu reitor e varios 
professores, os alumnos de 4.º e 5.º 
classe do lyceu d'esta cidade. 

Na Figueira, onde a visita foi 
curta, pela pequena demora que 
ali podiam ter, após a visita ao 
museu e á cidade, foi servida uma 
leve refeição seguindo-se depois a 
viagem para Leiria, onde foram 
enthsiastica e affavelmente rece- 
bidos 

Ao nosso collega Leiria Tllus- 
trada, damos a palavra sobre a 
demora e estada ali, dos estudan- 
tes d'Aveiro, no dia 3: 

«Vindos da Pigueira da Foz, onde 
visitaram a cidade e em especial e be- 
lo museu, chegaram a Leiria, no com- 
boio das 7 horas da tarde, os estudan- 
tes da 4º e 5" classes do lyceu de 
Aveiro, em numero de 71, acompanha- 
dos do seu reitor, sr. dr. Alvaro de 
Moura Coutinho d'Almeida Eça, e pro- 
fessores, srs. tenente J. Maria de Oli- 
veira Simões e esposa, dr. Silvestre de 
Souza, dr. Alvaro de Atayde e padre 
Manuel Rodrigues Vieira, do regente 
do orpheon, sr. Eduardo Miranda e do 
ensaiador do grupo seenico, sr. Abel 
Costa, 

Uma cominissão de estudantes do 
Iyceu d'esta cidade foi esporal-os á es- 
tação, e o resto da academia, acompa- 
nhada dos alumnos da escola normal e 
industrial, com a phylarmonica dos 
Marrazes, os aguardavam é entrada da 
cidade, recebendo-os no meio de gran- 
de enthusiasmo, a que se associava o 
muito povo que os esperava, o as se- 
nhoras que das janellas os cobriam de 
flores. 

Ao entrar no Hotel Central, as suas 
condiscipulas do lyceu tambem os es- 
parsiram de rosas. 

No meiu de grande alegria, serviu- 
se o jantar em que tomou parte a com- 
missão academia de Leiria e Ernesto 
Korrodi. 

Levantou um brinde em nome da 
academia e do professorado de Aveiro, 
o dignc reitor do lyceu agradecendo 
ás academias de Leiria a manifestação 
que acabavam de fazer, e ainda o es- 
tudante de Aveiro, sr. Antonio Tavares 
da Silva, respondendo o presidente da 
academia de Leiria, sr. José Soares 
Jacintho Pereira, pelos seus camara- 
das, patenteando a sua satisfação e a 
dos collegas por os terom entre nós o 
referindo-se ao espirito de solidarie- 
dade. 

Das 8 ás 10 horas da noite, tocon a 
banda regimental no jardim, por ama- 
vel deferencia do diguo commandante 
sr, coronel Xavier de Bastos, estaudo 
o jardim iluminado com balões verdes 
e vermelhos. 

Visita à Batalha 

Sexta-feira, ás 8 horas da manhã, 
partiram para a Batalha, acompanha- 
dos de Ernesto Korrodi, que féz uma 
preleção e serviu de guia na parte ar- 
tistica, e Tito Larcher, que narrou a 
parte historica, fazendo a apologia de 
D. João T, D. Fillipa de Lencastre € 
infante D. Henrique, aos quaes presta- 
ram homenagem junto do tumulo. 

Na casa do capitulo cantou o or- 
pheon um dos coros que será executa- 
do no theatro, e que foi de surpreen- 
dente effeito. 

Percorrido o monumento, foi servi- 
do o almoço no elaustro de D. João I, 
fornecido pelo Hotel Central, d'esta ci- 
dade, que foi de 80 talheres. 

O digno reitor do lyceu fez um 
brinde “aos dois cicerones, Korrodi e 
Larcher. O primeiro, agradecendo, fez 
uma bella preleção sobre historia liga- 
da 4 arte, e Larcher sobre a Patria e 
amor da Patria e solidariedade univer- 
sal, sendo os tres calorosa e enthusias- 
ticamente aplaudidos. 

Visitas na cidade 

A's 2 horas effectuou-se a chegada 
á cidade, indo-se visitar sucessivamen- 
te no edificio dos Paços do Concelho, 
que fui todo percorrido, a Camara Mu- 
nicipal, sendo recebidys pelos vereado- 
res, srs. Alipio Mesquita, Fernandes e 
Vieira Repolho, na Administração do 
Concelho pelo sr. Pires de Campos, e 
na escola Normal pelo corpo docente, 
cobrindo-os de flôres as alumnas que 
lhes deram vivas, havendo grande en- 
thusiasmo. 

Os cumprimentos eram feitos pelo 
sr. reitor do lyceu, respondendo respe- 
tivamente os srs. Mesquita, Campos e 
dr. Luiz José de Oliveira, 

Dirigiram-so logo á Escola Indus- 
triale ahi as alumnas das janellas rece- 
biam-nos com flôres—respondendo aos 
cumprimentos do sr. reitor, o director 
da Escola, Ernesto Korrodi. Percorri- 
das as aulas e apreciados os trabalhos 
de alguns alumnos, dirigiram-se ao Go- 
verno Civil, sendo recebidos pelo gr. 
Eduardo Martins da Cruz, governador 
civil substituto e secretario geral, sr. 
Ponipeu Garrido. 

Foram seguidamento ao Iyceu, onde 
os estudantes os esperavam na escada- 
ria e as alumnas no andar nobre, com 
flores, e no meio da maior alegria é en- 
thusiasmo se dirigitam á sala do con- 
selho onde se trocaram os cumprimen- 
tos entre os dois reitores, srs. Alvaro 
Coutinho e Adolfo Leitão, fallando tam- 
bem o presidente da academia, sr. Jo- 
sé Soares. 

Na aula de physica fez algumas cu- 
riosas jesperiencias o professor, sr. dr. 
Antonio Rodrigues de Oliveira. 

Do lyceu seguiu-se ao quartel onde 
foram recebidos pelos ofliciaes superio- 
res do regimento, ete. e trocados os 
cumprimentos e feitas as apresenta- 
ções, visitou-se o quartel, vindo a offi- 
cialidade até 4 porta das armas acom- 
panhar os visitantes. 

Seguiu-se um desafio de foot-ball 
entre os dois lyceus, fazendo cada um, 
um gool, que teve passagens interes- 
santes, abusando-se muito de deitar a 
bola fóra do campo, que é acanhado 
para o effeito. 

Depois do jantar para que foi con-   

vidado Tito Larcher, houve, como ua 
vespera, musica no jardim das 8 ás 10. 

O dia de hoje 

A's 9 e meia da manhã, partiram 
para a Marinha Grande, acompanhados 
dos aiumios do lyceu d'esta cidade, em 
visita ás fabricas da laboriosa e indus- 
trial villa. ' 

No regresso, visitarão o castelo, 
acompanhados de Ernesto Korrodi e 
Tito Larcher. 

A's 8 e meia da noite, tem logar, no 
theatro, o espetaculo que reverterá 
15º para a Associação dos Pubres de 
Leiria, e o restante para a Caixa Eco- 
nomica José E. C. de Magalhães. 

O programma é interessantissimo, 
devendo produzir o maior enthusiasmo 
o orpheon, composto de 50 figuras, e de 
que é regente o sr. Eduardo Miranda, 
cuja competencia está bem compro- 
vada. 

O revd. Castilho, professor da Es- 
cola Normal, tem sido um valioso au- 
xiliar da commissão de recepção, pois 
tem acompanhado os excursionistas seus 
patrícios, em todos os actos.» 

Não poúde aquelle nosso presa- 
do collega referir-se ao desempe- 
nho da recita, que todavia, sabe- 
mos, correu brilhantemente tendo 
os academicos tanto na parte sce- 
nica como na coral, recebido quen- 
tes applausos, que a generosidade 
e extrema delicadeza da plateia 
maior intensidade lhes deram. 

Ao levantar o panno, fallou o. 
sr. dr. Alvaro de Moura, digno 
reitor do nosso lyceu, que pediu a 
benevolencia indispensavel aos jo- 
vens actores e cantores, agrade- 
cendo tambem todas as penhoran- 
tes attonções que a todos tinham 
sido dispensadas pelos fidalgos ha- 
bitantes d'aquella cidade. 

Segue-se no uso da palavra 0 
distincto presidente da academia 
leiriense que produz uma curta, 
mas impressionante oração, res- 

, pondendo-lhe o seu collega desta 
cidade, sr. Tavares da Silva. 

A seguir, um grupo de gentis 
academicas invadem o palco offe- 
recendo aos seus collegas aveiren- 
ses, na pessoa do seu presidente, 
um lindissimo bouquet de flores 
naturaes, com largas fitas verdes e 
a seguinte inscripção: Aos nossos 
collegas d'Aveiro — Fraternidade 
academica. 

A plateia sublinhou com mui- 
tas palmas esta demonstração de 
solidariedade, erguendo-se nume- 
rosos vivas que foram correspon- 
didos com calor e enthusiasmo, 
sendo então espalhadas as poesias 
que se seguem: 

SAUDAÇÃO A LEIRIA 

Salvé ! ó povo nobre e hospitaleiro, 
Da vetusta cidade de Leiria, 
Vem vêr-te a juventude da de Aveiro, 
Salve! ó povo, salvé academia! 

| Formosas damas, que o Liz namóra, 
Em murmurios de suave e puro amôr, 
Nós vos saudemos com o mesmo ardôr 
Da ave que saúda a luz da auróra. 

Sobre as munrgens do rio, vosso amante, 
Ao pallido luar, entre arvoredos, 
Queremos apprender esses segredos 
Que só vos fallam dum amôr constante. 

Salvé ! salvé ! bellissima cidade, 
Com quem benigna foi a natureza, 
Oh! dá-nos teus sorrisos de bondade, 
Teu mais caro penhor, tua nobreza. 

Salve! salve! bellissima cidade, 
Arca Santa das nossas tradieções, 
Oh! dá-nos teus sorrisos, a amisade, 
O mais caro penhor dos corações. 
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SAUDAÇÃO A' ACADEMIA 
DE AVEIRO 

Ergue a fronte magestosa, 
O risonha Castelã! 
Vem alegre e pressurosa 
Como um sorrir da manhã ! 
Traz a luz por diadema, 
A virtude por emblema, 
Por distintivo uma flôr, 
Traz nos labios um sorriso, 
Em que n'alma te diviso 
Toda a luz do teu amor! 

Vem! Acolhe o doce preito, 
Que te rende a Mocidade! 
D'esse calia do teu peito 
Rasga uma fôr d'amisade! 
Os encantos deste dia 
Tem p'ra nós tanta alegria, 
Tão profunda gratidão: 
Abre as paginas da historia 
E ahi grava-os por memoria, 
Como os sente o coração ! 

Se da musa da eloquencia 
Orgulhosa te fallar, 
D'essa nobre veemencia, 
Que inda hoje não tem par, 
Mostra-lhe o teu Liz de prata, 
Em que a lua se retrata 
Como em limpidos cristaes, 
— Esse curso tão fagueiro, 
Onde um Lobo e um Cordeiro 
Murmuravam madrigaes ! 

Eil-a! Como radiante 
Canta alegre e jovial! 
Como se envolve o semblante 
N'um afecto cordial | 
Minha lira mais um no, 
Sob este ceo cristalino 
Derramae algumas flôres ! 
Dae-lhe, é damas, um sorriso,   

Porque n'alma lhe diviso 
O mais puro dos amores ! 

O" minha Patria, se um dia 
Um alento te faltar, 
Se de novo a tirania 
Por vergonha te algemar. .. 
Crê no ardor da Mocidade, 
Que o teu sol da Liberdade 
Ha-de raiar outra vez! 
E esse atroz bando daninho 
Jamais ha-de fazer ninho 
Em terreno portuguez! 

Vós, que sois ramos viçosos, 
Que em mui breve hão-de florir 
N'esses massiços formosos 
Das florestas do provir, 
Vós, que em rasgos d' alegria 
Vindes honrar m'este dia 
A meiga filha do Liz 
— Em seu nome vos saudo 
E ainda acima de tudo 
Ergo—wm viva ao meu Paiz! 

Rafael Calado. 

Principia a seguir a recita que 
os ospectadores constantemente 

applaudem, produzindo muita hi- 
larisdade as duas comedias que 
os nossos academicos desempenha- 
ram, assim como forani ouvidos 
com muito gosto na parte coral, 
sendo tambem: bastante applaudi- 
do o sr. Aurelio Costa, que cantou, 
com gosto, a canção hungara da 
Alma de Dios. 

No final do espectaculo repe- 
tem-se as mais vivas demonstra- 
ções de sympathia e de estima de 
parte a parte havendo larga som- 
ma d'applausos, chamadas, vivas, 
sorrisos, flores, tudo, emfim, que 
possa significar uma penhorante 
recepção e carinhoso acolhimento, 

Todos os nossos rapazes tra- 
zem vivas e gratas recordações 
das horas passadas n'aquella cida- 
de, onde receberam captivantes 
provas da maior consideração e 
affecto por parte de todas as clas- 
ses sociaes, chegando a bizarria 
dos cavalheirosos filhos de Leiria 
a não quererem receber o custo 
de diversos objectos e varias coisas 
que os academicos pediam. 

Penhorados, em extremo, por 
tão altas demonstrações daffecto, 
aqui deixamos consignado á cida- 
de de Leiria, nas pessoas de todos 
os seus habitantes sem distincção, 
o indelevel agradecimento, por tu- 
do quanto de attencioso e affavel 
foi dispensado á nossa rapaziada, 

O sr. reitor e presidente da 
academia repetiram d'aqui, tele- 
graphicamente, os seus agradeci- 
mentos. 

Viva a cidade de Leiria! 
— tais 

Centro Republicano 
A direcção deste centro 

vae convidar os seus associa- 
dos a reunirem no dia 12 do 
corrente, pelas 9 horas da 
noite, para tratar de assum- 
ptos urgentes e da maxima 
importancia. 
— ——— Sue» — — 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 1 de Junho de 1941. 
Presidencia do dr. Carlos da 

Junha Coelho, assistindo os vogaes 
Jayme Santos, Vicente Cruz, Pom- 
pilio Ratolla, Sebastião Figueiredo 
e Manuel Augusto da Silva. 

Acta approvada, depois do que 
a camara deferiu as petições de 
licença e alinhamento para obras, 
de Manuel Rodrigues Teixeira 
Ramalho, de Sarrazolla; Joanna 
Marques, de Taboeira; José Ro- 
drigues Vieira Madail, da Olivei- 
rinha; José de Moraes Gamellas; 
d'esta cidade; Manuel Gonçalves 
Saltão, de Mataduços e Avelino 
Dias de Figueiredo, de Eixo, esta 
só na primeira parte. 

A requerimento dos interessa- 
dos e examinadas as provas ne- 
cessarias, passou attestados de po- 
breza a Manuel Marques d'Olivei- 
ra, solteiro, da Oliveirinha; Ma- 
nuel Maria (Gonçalves Faria, sol- 
teiro, da Quintã do Loureiro; 
Adelaide Costa e Pinho, de Ver- 
demilho; e João Nunes Ferreira 
Ramos, solteiro, da Gloria; e de 
bom comportamento a Manuel Au- 
gusto Henriques Pinheiro, casado, 
negociante, de Esgueira. 

Tomou conhecimento dos sal- 
dos existentes no cofre municipal, 
e que são da quantia de 2545011 
réis pertencentes ao Asylo Escola 
Districtal, e de 3998080 ao muni- 
cipio; e 

Resolveu mais: 
Acceitar a demissão pedida 

pela perfeita da secção José Este- 
vam do Asylo Escola, determinan- 
do que o logar seja posto a con- 
curso; 

Enviar para juizo à queixa do 
zelador municipal Manuel Augusto 
d'Almeida, sobre a transgressão   praticada em 31 do mez findo por 

| Manuel Luiz Ferreira, alquilador, 
[de Eixo; 

Averbar a Armando d'Albu- 
querque, solteiro, d'Oliveira do 
Bairro, a obrigação municipal do 
n.º 159, que foi do seu pae, o dr. 
Abilio de Albuquerque da Fonse- 
ca é Souza; é 

Saber das juntas de parochia 
das diversas froguezias do conce- 
lho se em algumas d'ellas so exer- 
ce a industria da venda do leite 
de cabra, 

DO EI 

Augusta Freire 

Tambem o nosso distincto col- 
lega de Vianna do Castello, a Vi- 
da Nova, teve a gentileza de se 
referir á entrada, para um dos 
primeiros theatros de Lisboa, da 
nossa guapa e salerosa Augusti- 
nha, fazendo-o em termos tão ama- 
veis, que não podemos resistir 4 
tentação de os transcrever e agra- 
decer, em nome d'ella, as felicita- 
ções. 

Diz assim: 
«A revista theatral das Novidades 

jornal de Lisboa, dá-nos a grata noticia 
de que a distineta e graciosa actrisi- 
nha, Augusta Freire, fôra convidada 
por um dos nossos emprezarios drama- 
ticos para trabalhar n'uma das melho- 
res companhias de operetta portugue- 
Za, 

Esta noticia recebemol-a nós, e de- 
serto todos os viannensex que a admi- 
raram, quer no theatro q veironse, quer 
no Sá do Miranda, com vordadeiro en- 
thusiasmo. E'que a gentil o desenvol- 
ta tricaninha nas difforentes peças que 
a vimos representar evidenciou-nos o 
seu talento, a sua graça,o seu tempe- 
ramento irrequioto e artistico, a sua 
intelligoncia, emfim revolou-se-nos uma 
verdadeira aetriz e não uma amadora. 

Registando o facto com muito jubi- 
lo, felicitamos sinceramente a Augusti- 
nha Freire e appetecemos-lhe og maio- 
res triumphos na arte de representar, 
da qual hade ser, em futuro não muito 
distante, uma figura em destaque.» 

ED DDE 

Deputados às Constituintes 
Por que a historia assim o de- 

ve registar, damos a seguir a no- 
ta completa dos deputados eleitos 
na metropole e ilhas adjacentes no 
dia 28 de Maio e que devem to- 
mar assento no primeiro parlamen- 
to da Republica a 19 do mez cor- 
rente: 

Vianna do Castello — 
(Circulo nº 1)—Manuel Rodrigues da 
Silva, Casimiro Rodrigues de Sá, Car- 
los Henrique Maia Pinto, Manuel Luiz 
dos Santos. 

E Ponte de Lima-(Circulo n.º 
2)-—Rodrigues Ferandes Fontinha Li- 
no Augusto de Moraes, Manuel José de 
Oliveira, Innocencio Ramos Pereira. 
Braga-(Cireuo nº 8)-Joa- quim de Sousa Fernandes, João José 

de Freitas, Joaquim José d'Oliveira e José Carlos Nunes da Palma. 
Guimarâães—(Circulo n.º 4)— 

Eduardo d'Almeida, Miguel Alves For reira, Ignacio Magalhães Basto e Au- 
gusto José Vieira, 

Barcellos—/Circulo n.º 5)— 
José Lima Machado, Domingos Leite 
Pereira, João Rodrigues Pereira e Mi- 
guel Abreu. 

Villa Real-/Circulo n.º 6)— 
Antonio Fernandes de Carvalho, Car- 
los Richter, José Botelho de Carvalho 
Araujo e Marianno Martins. 

|, Chaves (Circulo n.º T—Anto- 
nio Joaquim Granjo, João Percira Bas- tos, Abel Almeida Botelho e João Bar- 
reira. 

Bragança-Circulo n.º 8)— 
Francisco Ochôa, Victorino Guimarães, 
Antonio Carvalho Mourão e Alberto 
Charula Pessanha. 

Moncoryo-(Círcuo nº 9)— 
Antonio inato Roque, Alfredo 
Durão, Fernando Cunha Macedo e Se- 
bastião Peres Rodrigues. 

Porto (Circulo n.º 10) Dr. Au- 
gusto Pimenta, Alfredo Balduino Sea- 
bra Junior, dr. Angelo Vaz, Antonio 
dos Santos Pousada, Antonio da Silva 
Cunha, Antonio Xavier Correia Barre- 
to; Francisco Xuvier Esteves, dr. Ger- 
meno Lopes Martins, dr. Jos6 Nunes 
da Ponte e dr, Severiano José da Silva. 

Vilia Novade Gaya (Cir- 
culo m.º 11) Florido Toscano, Costa 
Basto, Henrique Cardoso e Forbes 
Bessa. 

Penafiel (Circulo n.º 12 
me de Azevedo, Adriano de 
cellos e Alexandre de Barros. 

Santo Thyrso (Circulo nº 
43) Philomon Duarte de a Eze- 
quiel de Campos, José Francisco Coe- 
lho e Luiz Mesquita Carvalho, 

| Amarante (Circulo nº 14) 
Cerqueira Coimbra, João Brandão 
Queiroz Montenegro e Adriano Pi- 
menta, 

Aveiro (Circulo n.º 
Alegre, Sidonto Paes, 
Albano Coutinho. 

— Estarreja (Circulo n.º 16) 
Elysio do Castro, José Bessa de Carva- 
lho, Antonio Valento de Almeida e An- 
tonio Egas Moniz. 

Oliveira dº Azemeis (Cir- 
culo n.º 17) Antonio Brandão de Vas= 
concellos, Francisco Correia do Lemos, 
Antonio Marques da Costa e Barbosa 
de Magalhães. 

Vizeu (Circulo n.º 18) José Rel- 
vas, José Muttos Cid, Antonio Barroso, 
Vietorino e Bernardo Paes d'Almeida. 
Lamego (Circulo n.º 19) Padua 

Correia, José Perdigão, Antonio Ribei- 
ra Seixas e José Paes de Figueiredo, 
Moimenta da Beira (Cir- 

cutorn.º 20) Vietor Macedo Pinto, Hen- 
rique Sousa Monteiro, Paiva Gomes e 
Antonio Carvalho. 

Santa Comba Dão (Circu- 
lo n.º 21) Alvaro Poppe, Thomaz da 
Fonseca e Emygdio Mendes. 

Djal- 
ascon- 

15) Manuel 
Alberto Souto e   
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Guarda (Circulo n.º 22) Ernes- 
to Carneiro Franco, José da Silva Ra- 

mos, Arthur Costa e Antonio Fonseca. 

Pinhel (Circulo nº 23) Pedro 

Botto Machado, Ricardo Paes Gomes, 
Lopes da Silva e Achilles Gonçalves 
Fernandes. 

Coimbra (Circulon. 24) Angelo 

da Fonseca, Antonio Leitão, Luiz Ro- 

sette o Pires de Carvalho. 

Figueira da Foz (Circulo 

nº 25) Evaristo de Carvalho, Joaquim 
Cerqueira da Rocha, Sebastião Dantas 
Baracho e Pires Barreto. 

Arganil (Circulo n.º 26) Moura 

Pinto, Manuel José Cardoso o José de 

Abreu. 

Castello Branco (Circulo 

n.º 27) Tasso de Figueiredo, Manuel 

Martins Cardoso, Americo Olavo de 

Azevedo e Nunes da Motta. 

Covilhã (Circulo n.º 28) Helder 

Ribeiro, José de Castro, Ramada Cur- 

to e Manuel Bravo. 

Leiria (Circulo n.º 29) A. Silva 
Barreto, Ribeiro de Carvalho, Victori- 

no Godinho e Pedro Rosa. 

Alcobaça (Circulo n.º 30) Gau- 
dencio Pires Campos, José Cupertino 
Riboiro, Affonso Ferreira o Ruy En- 
carnação Ribeiro. 

Santarem (Circulo n.º 31) Jo- 
só Montez, Anselmo Xavier, Annibal 
Souza Dias e Francisco Pereira. 

Torres Novas (Circulo n.º 
92) Guilheme Nunes Godinho, Jc se Luiz 

Santos Moita, Carlos Amaro é Francis- 

co Cruz. 

Thomar (Circulo E Carlos 

Maria Pereira, Ramiro Guedes, Joa- 

| quim Mello Ribeiro o capitão Baptista. 

  

Lisboa (Oriental) (Circu- 

lo n.º 84) Affonso Costa, Affonso de Le- 

mos, Anselmo Braamcamp, Ladislau 

Parreira, Antonio José P' Almeida, Luz 

d'Almeida, Bernardino Machado, Affon- 

so Palla, Magelhães Lima e Sá Perei- 

ra. 
Lisboa (Occidental)(Cir- 

culo n.º 85) Alexandro Braga, Amaro 

de Azevedo Gomes, Machado Santos, 

João de Menezes, Theophilo Braga, 

Alfredo de Magalhães, José Barbosa, 
Carlos da Maia, Alfredo Ladeira e Bot- 

to Machado. 

vila Franca de Xira 

(Circulo n, 36) João Gonçalves, Prauú- 

ça Borges, Pires Pereira e José Dias 

da Silva. 

Torres Vedras (Circulo n.º 

97) Thiago Salles, Thomé Barros Quei- 

rot, José Cordeiro Junior e Antonio 

Macieira. 

Aldegallega (Circulo n. 38) 

Teixeira Quoiros, Celustino d'Almeida, 

Furtunato da Fonseca e Gastão Rodri- 

gues. 
Setubal (Circulo nº 39) Feio 

Torenas, Joaquim Brandão, Jorge Vas- 

concellos Nunes e Ramos da Costa. 

Portalegre (Circulo n.º 40) 

Euzebio Leão, Jorge Colaço, Baltha- 

ar Teixeira e Antonio José Lourinho. 

Elvas (Circulo n.º 41) Alexan- 

dre Vasconcellos e Sá, Abilio Barreto, 

José Maria Pereira e José Cardoso. 

Evora (Circulo n.º 42) Julio Pe- 

trocinio Martins, Innocencio Camacho 

Rodrigues, Rovisco Garcia e Albino 
Pimeutel. 

Extremoz (Circulo n.º 43) An- 

tonio Alfonso da Costa, Manuel de Sou- 

sa Camara, João Luiz Ricardo e Pe- 

dro Martins. és 

Beja (Circulo n.º 44) José Jacin- 

tho es arlos Calixto, José Este- 

vão de Vasconcellos e Mira Fernandes, 

Aljustrel (Circulo n.º 45) Ma- 

nuel Brito Camacho, Pereira Coelho, 

Ladislau Piçarra e Miranda do Valle. 

Faro (Circulo n. 46) Thomaz Ca- 

breira, João Fiel Stockler, Antonio 

Aresta Branco e Antonio Celorico Gil. 

Silves (Circulo n.º 47) Antonio 

Maria da Silva, José de Padua, Alber- 

to Silveira e João Cabeçadas Junior. 

Angra (Circulo n.º 48) Eduardo 

Abreu, Augusto Monjardino e Faustino 

da Fonseca. 

Horta (Circulo n. 49) Major G. 

Medeiros, Arantes Pedroso e José Ser- 

a. 
E Funchal (Circulo n.º 50) Ma- 

nuel d'Arriaga, Carlos Olavo, Francis- 

co Silva Passos e Aurelio da Costa 
Ferreira. 

Ponta Delgada (Circulo n.º 
b1) Francisco Luiz Tavares, Antonio 
Souza Junior, Alfredo Botelho de Son- 

za é Ghristovão Moniz. 

—mes—-—— — 
Excursões 

Activam-se, no Porto, os preparati- 

vos para a vinda a Aveiro, nos proxi- 

mos dias 2 e 9 de julho, de duas gran- 
des excursões de reereio prsmavicas 

a primeira pela União dos mpregados 

do Commercio e a segunda pelo Centro 
Republicano dos Oficiaes de Ourives, 

mmjos delegados, os srs. Marcelino An- 

tonio Pimentel, Alvaro Raymundo de 
Souza, Augusto Diogo Simão e Avelino 

Gonçalves da Motta, estiveram no do- 
mingo com os seus collegas d'esta cida- 
de a tratarem do assumpto. 

Consta que haverá uma matinée a 
favor dos orphãos da Madeira. 
e + + e 

Necrologia 
Victimado pela tuberculose, que de 

ha mezes lhe vinha minando a existen- 
eia, finou-se no ultimo sabbado, o sr. 
Luiz Cypriano de Mello, filho do sr. 
Antonio de Mello Guimarães e que du- 
rante alguns annos havia sido empre- 
gado da Veneziana Central, 

Era ainda rapaz novo, mas bastante 
inteligente, pelo que a sua morte foi 

| deveras sentida pela familia e amigos, 
É que os tinha em grande numero. 

Paz á sua alma. “ 

       

* “ 

Na Beira Mar deixou tambem de 
existir depois de ter luctado muitos an- 
nos com a mesma molestia, o conhecido 
Jaecob da Rosa, um dos nossos prote- 

gidos do bairro para quem a sorte nun- 
ca deixou de ser adversa. 

Foi mais um que a morte arrancou 
da infelicidade e da misoria. 

SE Der — 

O tempo 

Continua irregular como nunca o 
“vimos nem ha memoria. 

Decedidamente ou as estações an- 
jam mudadas ou isto ainda são effeitos 
0d.» comêôta, .. 

Admissão às escolas normaes 
  

Segundo lêmos nos jornaes, 
parece que este anno não haverá 
exames de admissão ás escolas nor- 
maes, podendo matricular-se n'el- 
las sómente as pessoas que tive- 
rem o 3.º anno dos lyceus, os ex- 
seminaristas e quem tiver o curso 
das escolas industriaes, 

Como assim ?! 
Então essas dezenas de indivi- 

duos que ora se preparavam para 
aquelles exames nas cidades de 
Lisboa, Porto e Coimbra (os di- 
plomados com o exame do 2.º 
grau) devem perder os seus tra- 
balhos academicos, ficando inhibi- 
dos de dár entrada nas escolas a 
que seus paes os destinavam? 
Quem os indemnisa dos sacrifícios 
e das despezas já feitas com esses 
estudos ? 

Extranhamos que, na epoca 
de liberdade, moralidade e pro- 
gresso, se reconheça uns como 
filhos legitimos e outros por en- 
teados,—o que indubitavelmente 
está causando o desanimo e a 
maior das arrelias entre os prete- 
ridos. 

Nada, não póde ser; seria até 
um contrasenso impedir-se o in- 
gresso d'esses candidatos nas es- 
colas normaes, cortando-se-lhes 
inesperadamente a carreira a que 
se destinavam. 

Não é verdade que por toda a 
parte se reclama, péde e aconse- 
lha a instrucção ? 

Como é então que no novo re- 
gimen—o propagandista infatiga- 
vel e permanente da instrucção— 
se pensa em estorvar o direito de 
esses alumnos que, ao presente e 
como periodo transitorio, preten- 
dem matricular-se nas escolas nor- 
maes? 

A propria lei de instrucção 
ultimamente publicada, no artigo 
166.º diz isto:—Podem matricu- 
lar-se no 1.º anno das novas esco- 
las normaes os alumnos que tive- 
rem o 3.º anno do actual curso 
dos lyceus ou os que, habilitados 
com o exame de instrucção prima- 
ria do 2.º grau, forem approvados 
no exame de admissão, ete. 

Por que hão-de eliminar-se 
agora estes exames? 

Que importa que as escolas 
normaes abarrotem de alumnos ? 
Pois não seria até muito provei- 
toso 4 intellectualidade e illustra- 
ção da nossa patria que todo o 
cidadão portuguez fosse um pro- 
fessor diplomado? 

Francamente, é esquisitorio 
que por um lado se apregõe e in- 
sista na necessidade de instruir o 
povo e por outro se limite a con- 
correncia desse mesmo povo ás 
escolas, 

Não, não póde ser! 
Assim, a actual reforma de 

instrucção primaria ha-de fatal- 
mente reduzir muito o numero dos 
que se dispunham ao magisterio, 
visto, para o futuro, só ás fami- 
lias ricas ou remediadas ser per- 
mittido sustentar os respectivos 
estudantes nas escolas normaes, 
curso que não poderá ser conclui- 
do antes de sete annos, após o 
exame complementar. 

E' de mais. Não pode ser; e 
nem o governo, que nos está re- 
gendo, deve dificultar os estudos. 
Porque difficultal-os, é coartar a 
instrucção. 

** % 
Et pet per 

Prisão a bordo 
Foi detida em Leixões, a requesi- 

ção da policia d'esta cidade, quando se 
dispunha a seguir para o Brazil no pa- 
uete Cap Orthgal, a viuva Maria Ju- 

lia dos Reis sob quem recae a accusa- 
ção de ter abandonado os filhos, em 
numero de cinco. 

Já para aqui veio dando entrada 
na cadeia, 
q NE ON tita 

Doente 

Guarda de novo o leito em virtude 
de se lhe terem agravado antigos pa- 
decimentos, o nosso amigo dr. Álfredo 
Nobre, digno conservador do registo 
civil, 

Parao vêr esteve hontem em Avei- 
ro à abalisado clinico de Coimbra, sr. 
dr. Daniel de Mattos, que observou o 
enfermo não achando perigoso o seu 
estado. 

Desejamos as melhoras de Alfredo 
Nobre. 
—— qse dorm 

Transcripções 
Os nossos collegas O Radical, de 

Oliveira d'Azemeis, e Jornal de Vagos, 
inseriram nas suas columnas o ultimo 
artigo do Democrata referente á politi- 
ca do visinho concelho de Vagos. 

Agradecemos. 

Communicado 
Abolição do limite de padarias 

No Diario do Governo de 29 
de maio p. p. foi publicado o de- 
ereto extinguindo o limite de pa- 
darias, assumpto de que ha muito 
vinha tratando a Direcção da As- 
sociação dos Operarios Manipula- 
dores de Pão, á frente da qual 

    

    eateva sempre o illustre deputado 

  

O DEMOCRATA 

eleito por Lisooa, sr. Botto Ma- 
chado. 

Estão, emfim, satisfeitos os ar- 
dentes desejos dos operarios co- 
operativistas. Mas com a publica- 
ção d'este decreto melhorará a si- 
tuação do pessoal e do publico 
consumidor? Não nos parece que 
tal succeda, e o futuro nos de- 
monstrará se somos nós, ou a di- 
recção da associação, que labo- 
ram em erro. 

O publico consumidor tinha 
esperanças e confiava, (porque era 
isso que os cooperativistas lhe di- 
ziam) que logo que fosse extincto o 
limite de padarias, seria reduzido 
o preço do pão; mas tal não suce- 
deu, nem nos parece que succeda 
emquanto as farinhas conservarem 
os preços actuaes, ficando pois, 
n'esse ponto, o publico illudido, 
como de resto o ficará sempre. 

Não ha ainda muito tempo 
que a Companhia de Ponificação 
Lisbonense, n'uma bem elaborada 
representação, que foi entregue ao 
ilustre ministro do Fomento, indi- 
cou as bazes que o governo deve- 
ria adoptar, para o baratea- 
mento do pão, pois que seria isso 
o que mais conviria ao consumi- 
dor; mas como todo o empenho da 
Associação dos operarios manipu- 
ladores, era derrotar a compa- 
nhia de Panificação Lisbonense, o 
governo fez-lhe a vontade, sendo 
essa medida festejada pelos coo- 
perativistas com girandollas de 
foguetes, durante os dias 30 e 31 
de Maio. 

Foram esses, grandes dias de 
regozijo para o pessoal das coope- 
rativas; mas descancem porque se 
julgam que ficam em melhores 
condições do que estavam, pouco 
tempo terão para se convencerem 
do contrario, 

Desde que foi publicado o de- 
creto do limite de Padarias, dei- 
xaram, de facto, de existir coope- 
rativas, tendo estas que se habili- 
tarem com as respectivas licenças 
no prazo de tres mezes, ou seja 
até 29 de Agosto. 

Não podem, porém, tirar essa 
licença sem que o requerimento 
seja acompanhado da planta e al- 
cada, o que lhes custará alguns 
mil réis, e como a maioria das 
casas occupadas pelas cooperati- 
vas não estejam em condições de 
funcionarem, veremos qual será a 
sorte que lhes está reservada. 

Tambem, até hoje, as coopera- 
tivas não estavam sujeitas á fisca- 
lisação do Governo e livres dos 
agentes policiaes, passando desde 
já ao novo regimen, em cujas re- 
des serão envolvidas. 

Descancem pois, os srs. co- 
operativistas, que se julgavam es- 
treminar a Companhia de Panifica- 
ção Lisbonense, decerto se enga- 
naram, porque não será o com- 
mercio livre, que lhe talhará o 
caminho que se propoz trilhar, 
pois estamos certos que, apezar 
de tudo, a companhia permane- 
cerá. 

  

CORRESPONDENCIAS 
Pará, 5 de Maio 

Reuniu no dia 25 de Abril ultimo a 
Associação Commercial d'esta praça 
para tratar d'um importantissimo e 
momentoso assumpto: o da valorisação 
da borracha, 

N'essa reunião fallaram diversos 
oradores, um dos quaes foi de opinião 
que se fechasse o commercio até que o 
governo Federal se resolvesse a olhar 
com mais attenção para a situação em 
que se encontra o commercio da borra- 
cha, resolvendo por fim solicitar do go- 
verno para que a agencia do Banco do 
Brazil, no Pará, continue como até 
aqui, a abonar dinheiro sobre a caução 
da borracha até esta ser vendida por 
maior preço. 

Como todos sabem, o alto valor da 
borracha é a mola real do desenvolvi- 
mento commercial e do progresso d'esta 
cidade. 

A situação do commercio é bastante 
critica, visto o valor da borracha não 
cobrir as despezas. Actualmente o 
seu preço regula entre 6 a 88000 réis 
o kilo, da melhor. 

O que é certo é que a crise commer- 
cial nos bato á porta, constando já que 
uma importante casa fechou ha dias as 
suas portas e outras se lhe seguirão se 
accaso persistir a baixa de preço. 

A companhia Amazonas, que dizem 
ter cerca de mil empregados, já despe- 
diu do seu serviço um grande numero 
destes, em virtude da mesma crise. 

== A empreza americana de ve- 
hiculos, que fornecia carrinhos e tabo- 
leiros a todos os vendedores ambulan- 
tes mediante um deposito de 908000 
réis e mais 308000 réis mensaes de alu- 
guer por cada carrinho ou taboleiro, 
tem rehavido ultimamente quasi todos 
estes utencilios por ser obra do mono- 
polio. 

=== Foi preso um malvado d'um 
pae que para castigar um filho propen- 
go á brincadeira o amarraya com uma 
corda a um tronco de mangueira dei- 
xando-o assim estar, ás vezes mais do 
que um dia pelo que agora pagará caro 
essa selvageria. 

O rapaz deu entrada no hospital 
como corpo coberto de chagas, n'um es- 
tado lastimoso, que causa dó. 

== A policia ordenou que depois 
das nove horas da noite não poderá mu- 
lher alguma andar nas ruas sem ser 
acompanhada de marido ou irmão, 

  

  Tal medids, com quanto se entenda 

só com as meretrizes, tem dado opti- 
mos resultados moraes, pois já se nota 
graude socego nas ruas aonde residem 
essas mulheres, 

== Or. dr. J. A, de Mugalhães, 
consul portuguez n'este Estado, oflere- 
ceu no dia 30 de abril ultiino, um jan- 
tar aos presidentes das associações por- 
tuguezas aqui residentes, que decorreu 
na melhor cordialidade. 

Houve alguns brindes no fim dos 
quaes se seguiu uma amistosa palestra. 

A convite do mesmo consul reuni- 
ram tambem no dia 1.º do corrente na 
sede do consulado os mesmos cavalhei- 
ros a fim de tratar da fuudação d'uma 
camara do conmercio. 

= Emquanto á febre amarella 
quasi se pode dizer que está extinta, 
visto só ter-se dado um caso fatal em 
Abril ultimo. 

A tuberculose, porém, augmenta. 
Jausou aqui sensação a fuga 

do ex-conde dºAgueda, aceusado como 
conspirador, assim como tambem a fu- 
ga e desterro de outros personagens 
a de ha muito deviam ter ido para 

Mngr. 

   

   

Se estes figurões tivessem sido ex- 
pulsos do paiz ssim que se proclamou 
à Republica, de certo não teriam dado 
tanto encomodo, como estão dando ao 
nosso governo provisorio. 

Não nos parece que o governo por- 
tuguez faça bom em consentir que e8- 
ses maleflcos venham para o Brazil, 
porque uma vez aqui podem ser bem 
nocivos 4 colonia portugueza; a prova 
d'isto temol-a nos coices que está dan- 
do no Rio de Janeiro o sr. Castello 
Branco. 

€. 

Cacia, 6 

Devido ao tempo, que se apre- 
sentou carrancudo e chuvoso, não 
attingiram o brilho que se espera- 
va, os festejos do Espirito Santo, 
realisados no sabbado e domingo 
findos. Ainda assim a concorren- 
cia de povo que se juntou n'esta 
freguezia, foi enorme, mal se po- 
dendo transitar no arraial e ruas 
que lhe davam accesso, especial- 
mente depois que as musicas subi- 
ram ao corêto e começaram a exe- 
cutar o reportorio do contrato, 

A procissão de domingo teve 
de recolher precepitadamente por 
causa da chuva, ficando prejudi- 
cadas pelo mesmo motivo parte 
das festas da tarde, o que a todos 
contrariou, como se pode calcular. 

Foi pena. 
Entre outros, encontram- 

se aqui os nossos conterraneos, 
srs. João Nunes d'Araujo e José 
Dias da Silva Rema. 

Vindo de Santarem acha- 
se egualmente em Quintã do Lou- 
reiro, o sr. Delfim Dias Pereira. 

Tivemos o prazer de abra- 
çar já, na sua casa de Sarrazolla, 
o nosso amigo e correligionario, 
sr. dr. Marques da Costa, deputa- 
do eleito ás Constituintes pelo cir- 

  

  

  

  

srs. Adriano Marques, Antonio 
Brito, Manuel Maria Rodrigues 
d'Almeida, Silverio Marques, Jo- 
sé Quaresma e Manuel de Barros 
Branco, constituiram-se em com- 
missão a fim de contratarem em 
Aveiro o melhor rancho de trica- 
nas para se exibirem no arraial 
de S. Miguel, o qual se realiza 
em principios d'Outubro, Tencio- 
nam tambem estipular uma lem- 
brança áquella que mais se distin- 
guir nos seus gorgeios. 

Desde 'já felicitamos os promo- 
tores de tão bella ideia, 

Q 
Parnahyba, 30 d'abril 

C. 

Carta aberta ao povo portuguez 

Cidadãos: 

te no futuro do nosso Portugal. Não r 
paraes no atrazo lamentavel das ins 
tuições passadas do nosso povo; siga- 
mos, confiadamente o exemplo das pe- 
quenas republicas, cujos recursos não 
excedem dos de Portugal, as quacs, en- 

  

   

  

tretanto, procuram igualar a importan- 
cia financeira e industrial, Aquolizd que 
possuem outras vantagens além das na- 
turaes. 

Portuguezes de nascimento e cora- 
ção, que amais a vossa Patria e a glo- 
ria do vosso paiz: despertue do pro- 
fundo somno da indoleneia intellcetual 
e corporal, erguei inexpugnaveis bas- 
tiões, contra os assaltos da intriga in- 
vejosa e do despeito hypocrita dus des- 
contentes, que mostrando-se boas caras, 
encobrem uns vis cora e preten- 
dem amesquinhar a fel de da Pa- 
tria; abastecei-vos de bo * despe- 
daçae de uma só vez os ultimos caualhas 
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cção; despertãae o amor pelas artes; fa- 
zei cultivar a sciencia e todos vs seus 
ramos; tornae, emtim, prospero rico é 
poderoso o velho Portugal, uníndo pa- 
ra esse fim, em um só querer, as vossas 
vontades, n'um só systema as vossas 
opiniões e estou certo de questa se- 
rá a forma unica de genari -se nO 
paiz—Patria o Liberdade. 

J. Oliveira Junior 

— SAGAVEM 
Aquelles dos nossos assi- 

gnantes desta localidade a 
quem escrevemos particular- 
mente e que ainda não res- 
ponderam, pedimos a fineza 
de o fazerem o mais breve 
que possam o que, penhora- 
dos, agradecemos. 
——— estao 

MANAUS 
Aos nossos assignantes de 

  

   

  culo de Oliveira d'Azemeis. ! 
Noticias vindas do Pará | 

dão-nos como gosando boa saude, | 
o nosso particular amigo e conter- 
raneo, sr. J. J. Nunes da Silva) 
um dos homens que, com Affonso | 
Fernandes, mais tem pugnado pe-: 
lo engradecimento d'esta terra e,| 
consequentemente, pela difusão 
das ideias democraticas. 

Estimamos. 
Continua a chuva tendo, 

    

  

tambem arrefecido o tempo. 

Idem, S E | 
Foi preso hontem, de noite, na Quin-! 

tã do Loureiro, pelos guardas n.º 24, 
28, 10, e 36 da polícia d'Aveiro, o co- 
nhecido gatuno, Abel Salgado, natural 
d'Esgueira, sobre quem recaem funda- 
das suspeitas de ter sido o auctor de 
varios furtos praticados por estes si- 
tios, 

Ao contrario do que se esperava, 
não vffereceu resistencia, constando- 
nos ter dado entrada no calabouço do 
commissariado perto das 2 horas da 
manhã. 

o. 

o 
Pinheiro, 5 

Procedeu-se na manhã de do- 
mingo à eleição da Irmandade de 
S. Miguel, d'este lugar, ficando 
eleitos os seguintes cidadãos: 

Presidente: Antonio Rodrigues 
de Rezende; Escrutinador: Ma- 
nuel Martins Clero; Secretario: 
José Nunes de Paiva. 

Para mezarios da Santa Ir- 
mandade no proximo anno econo- 
mico, os seguintes cidadãos: dire- 
ctor, Manuel Rodrigues da Silva; 
thesoureiro: Antonio Martins Lo- 
pes Praça; secretario: José Lopes 
do Paço; mordomos: José Rodri- 
gues Simões, José Pires Linhares, 
José Nunes da Silva, Antonio 
Fernandes d'Oliveira, Francisco 
Correia da Silva e Manuel Fernan- 
des da Moita. 

Chegaram a semana pas- 
sada de Manaus, ao seu torrão 
natal, os nossos amigos, Adriano 
Marques e Silverio Marques, que 
tencionam demorar-se aqui alguns 
mezes, junto dos seus, seguindo 
novamente para o Brazil. 

Folgamos e registamos com 
muito prazer esta noticia pois é- 
nos grata a convivencia de tão 
sympaticos moços, que felizmente 
se encontram bem, não parecendo 
virem de regides tão inhospitas. 

  

  

    
|jmocrata na Mercearia 

este Estado do Brazil, Ar- 
mando d'Almeida Motta, cu- 
ja correspondencia era envia- 
da para a caixa 671 e Manuel 
Rodrigues da Silva Pita, pe- 
dimos o favor de nos dizerem 
as suas novas moradas afim 
de lhes podermos escrever. 

  

O De- 
Trindade, 

onde tambem se encontram postaes 

com miniaturas de alguns n.º” 

Annuncios 
duizo de diralo 

COMARCA DE AVEIRO 
1.º publicação 

Nos autos de acção de di- 
vorcio requerida por Maria 
Marques de Jesus, casada, 
jornaleira, de Mataduços, fre- 
guezia de Esgueira, contra 
seu marido José dos Santos 
Netto, conductor de carros, 
residente em parte incerta na 

Capital Federal da Republi- 
ca dos Estados Unidos do 
Brazil, foi proferida senten- 
ça com data de 17 de maio 
ultimo, que transitou em jul- 
gado, auctorisando, com fun- 
damento no artigo 4 numero 
5.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1910 o divorcio 
d'aquelles Maria Marques de 
Jesus e marido José dos San- 
tos Netto. 

Aveiro, 7 de junho de 1911 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 
O escrivão do 3.º officio, 

Em Vagos vende 

  

  

  

  

  

Prevenção   
  Ao que nos consta, 05 

Já é tempo de pensarmos seriamen- | 

   

Albano Duarte Pinheiro e Silva | 

Joaquim Vieira, residente 
ua Gafanha, faz publico que qq 
d'ora ávante não se responsa-| 

3 

ibilisa por quaesquer dividas 
'contrahidas por seu filho João 
| Vieira, ainda mesmo que este 
se apresente com qualquer 
bilhete, avisando d'isso, por- 

tanto, os que com elle tive- 
| rem negocios. 

Gafanha, 22 de Maio de 
19 

  

| metade da Ilha 
VENDE-SE de Palha Can- 
na que foi pertença do falle- 
cido Luiz Quinta. 

Para tratar na Quintan do 
Loureiro, freguezia de Cacia, 
com João Affonso Fernandes. 

PROFESSOR 
de piano, canto, violino 

| e violoncello 
| ci 

Competentemente habilita- 
do lecciona piano, pelos cur- 
sos dos Conservatorios de Pa- 
ris e Leipzig; canto pelo cur- 
so do conservatório de Milão; 
violino e violoncello, pelos 
cursos do Conservatorio de 
Leipzig. 

Informa-se n'esta redacção. 

EDITAL 

  

  

do nosso passado político, da ignoran- 
cia, e lembrai-vos que todos nús repre- 
sentamos um grande papel na nova é Ri Ed cá 
florescente Republica Portugueza; pro- Feliciano José Soa- 
movei, a custo mesmo «de heroicos sa- res, aspirante das 
erificios, » desenvolvimento da instru- alfandegas e chefe 

do posto de despa- 
cho de 1.º classe em 
Aveiro: 

páço saber: 1.'—que em 
virtude d'ordens superio- 

res estão em vigor o artigo 
100 do decreto de 31 de ja- 
neiro de 1889 e seus para- 
graphos, os quaes a seguir se 
transerevem: 

Artº 100-Os bar- 
cos de pesca são 
obrigados a munir-se 
de licença da admi- 
nistração do respe- 
ctivo circulo adu- 
aneiro ou dos seus 
delegados. 

ns 1.º Esta licença 
não póde ser tirada 
sem a apresentação 
da matricula feita na 
capitania do porto. 

S2º- Tanto as li- 
cenças como as ma- 
triculas devem acom- 
panhar os barcos e 
ser apresentadas to- 
das as vezes que lhes 
sejam exigidas pelos 
empregados fiscaes. 

2.º-—Que o praso para se- 
rem requeridas as licenças de 
que trata o art,” acima citado 
se estende até ao fim do cor- 
rente mez de junho; 

3º-—Que recomeça a fisca- 
lisação na ria no mez de ju- 
lho proximo futuro; 

4º-—Que todos os indivi- 
duos encontrados no exerci- 
cio da industria da pesca, sem 
a respectiva licença, incorrem 
nas multas de 25000 réis a 
3008000 réis de que trata o 
art.” 13 paragrapho 18 do de- 
creto n.º 2 de 27 de setembro 
de 1894. 

E para constar se passou 
o presente e outros de egual 
theor que vão ser afixados 
nos logares publicos do cos- 
tume. 

Aveiro e Posto de Despa- 
cho aduaneiro de 1.º classe, 
6 de junho de 1911. 

O Chefe, 

Feliciano José Soares. 

AGUAS DE VIDAGO 
Vendem-se no armazem de Reis 

& Filho, no Largo do Rocio, d'es- 
ta cidade. 

    
PREÇOS 

Da fonte de Campilho—cada gar-   rafa de 1/4 de litro. . 70 
Por duzia. DT Vo fa eg, De 65 

Por caixa de 110 garrafas. .. 80 
Cada garrafa de 1 litro. 160 

Da fonté de Sabroso—cada garra- 
fa de 1j4 de litro. 60 

|Porduzia. . ... 55 
| Por caixa de 110 garrafas. 50 
Cada garrafa de 8 decilitros. 120 
Por duzia. a 110 

Estes preços são o custo do 
uido 
Para revender tem abatimento 

  
      

 



  

& 

Photographia CARVALHO 
Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 
RETRATOS A 500 réis A 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAÁVEIS A 28000 

réis 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos, | 
Retratoscoloridosaoleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Effeitos deluz,tran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. ? 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 

Filial em Aveiro 

| das. 

Vende-se | 
Torrão bom para muros de | 

marinhas, calhau, pedra britada 

ou por britar, saibro com pedra | 

ou sem ella, o melhor para cons- | 

trucções e reparação de estra- 

O transporte pode ser feito em 

barcos para as malhadas ou ri- 

beiros que tenham communicação 

com a ria de Aveiro. 

Os contratos deverão ser fei- 
tos com o annunciante, José Ro- 

drigues Pardinha, morador em 

Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 

com o sr. Manoel Francisco Cu- 

rujo, o Ferreiro, que dará as ne- 

cessarias informações. 

À COLOSSAL de Mamodeiro 
DE 

Virgilio Ratolla 

Fazendas, miudezas, mercea- 
ria, ferragens, tintas, oleos, vidra- 
ça, guardasoes, azeite, vinhos fi- 
nos, licôres e carnes. (trandes de- 
positos de adubos, carboreto, sul- 
phato, enxofre e cimento Aguia e 

| (24 edição) 1 vol. 

  

  RUA DO GRAVITO 68.| Tenaz. 

A Equitativa de Portugal 6 Golontas 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

Sicde social LISBOA 

  

Auctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro 
e 14 de março de 1910 

Constituida por escripturas publicas de 1 de fevereiro 
e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal 
TEQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

de accordo com a portaria de 14 de junho de 1919 
Rs. 109:5358200 

» 50:0008000 
Reservas. 
Deposito de garantia. 

Fundadores-Commendador Eugenio da Silva Borges, 
Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Ma 
nuel Alvaro de Pinho e Silva, Bento do Amaral Marques, Conde de 
Paçô Vieira, Conde do Alto: Mearim, Dr. Nuno de Vasconcellos Por- 
to, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, Dr. Affonso 
Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Durval 
Lopes Martins. 

Directoria-Commendador Eugenio da Silva Borges, pre- 
sidente, M. A. de Pinho e Siva, director, Bento do Amaral Marques, 
director. 

A Equitativa de Portugale Colonias é a 
primeira empreza de seguros sobre a vida que se fundou em Portu- 
gal apés a offectividade do Decreto com força de lei de 21 de Outu- 
bro de 1907, tendo constituido integralmente, segundo a exigencias 
do mesmo Decreto, os depositos de garantia e de reservas: E” a uni- 
ca sociedade de seguros mutuos sobre a vida que funcciona em Por- 
tugal “e, não tendo accioniszas a quem distribuir dividendos, todos os 
seus lucros cabem aos mutuarios ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias ope- 
ra em todos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer no caso 
de morte, quer no caso de vida. 

Ostatutos, prospectos, tarifas de premios e mais informações serão im- 
mediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1.º LISBOA 

ou aos seus agentes em COIMBRA 

Mario Santos e João Gomes Moreira 

R. V. da Luz, 55 

  

FABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA 
—DE— 

Hlanuel Pedro da Conceição & 6. 
AVEIRO 

“ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em 1882 
N e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 

tanto nacionaes como estrangeiras, continua como na sua antiga di- 
recção a fabricar o que ha de melhor e mais perfeito em azulejos 
decorativos e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
deposito grandes quantidades em diversos padrões e uma variedade 
extraordinaria d'amostras tanto em liso como em alto relevo. 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dese-| 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre, o maior respeito pelos 
interesses do cliente e pelo augmento dos creditos d'esta antiga casa 
industrial, 

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japonez 
e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d'hoje 
é mais claro e sem competencia e os artistas que executam as pintu- 
ras são de reconhecida competencia. 

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de lou- 
gas para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alyu- 
ra do vidrado como na composição do barro, tornando mais agrada- 
vel á vista e resistencia em duração. 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 
contractos. 

Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma das 
primeiras fabricas do paiz. 

No estabelecimento do'sr. Albino Pinto de Miranda, na rua Di- 
reita, d'esta cidade, ha sempre uma collecção d'amostras de louça de- 
corativa e azulejos e tomam-se encommendas de todos us productos   d'esta fabrica. 

O DEMOCRATA 

Adolphe Coste, A Lueta pela existeencia , 
por J. Lanessan. em À vol. | 

XHI—A Critica seientifica, por Emi- | 
lio Henneguin, 1 vol. | 

XIV—Educação e Hereditaridade, | 
por M. Guyau, À vol. . | 

XV—Prisões, Polícia e Castigos, | 
por E. Carpenter, 1 vol. 

No prelo: 

Biblioteca de Educação Nacional | 
Director--Agóstinho Fortes 

OBRAS D'ESTA BIBLIOTHECA 
JÁ PUBLICADAS 

| + 1Soeciologia, por G. Palante (28 Leis psicológicas da evolução dos 
Ei Ivol. povos, por Le Bou, 1 vol. ! 
Ile IIL-As Mentiras Convencionaes, : ! 
por Nordau, 2 vol. Volumo brochado 200 rs. 

IVA" Psicologia das Multidões, | Cartonado em percalina 
por Le Bon, (2.º edição) 1 vol. 300 rs. 

V—O Futuro da raça branca, por 
Novicow, vol. 

Vi-—Habitantes dos outros mundos, 
por Flammarion 1 vol. 

ViI-—Christo nunca existiu, E. Dossi, 

Remette-se para as provincias, Co- 
lonias e Brazil, pedidos é 

Séde da Empreza: Typographia 
DE VUL--O que é o Socialismo, por Geor- 

ges Renard, 1 vol, 
IX—Economia Politica, Stantey Je- 

vons, 1 vol. 
X—O Awarchismo, pelo Dr. Eliz- 

bacher, 1 vol. 

XI-A Emancipação da Mulher, 
por J. Novicow, À vol. 

XH-A Riqueza e Felicidad, or 

Francisco Luiz Gonçalves 
sO, Rua de Alecrim, SS 
—Lisboa. 

Em Aveiro : 

Livraria Universal 
É e Bernardo Torres   

  

LOGDGIGGGGDS* DIGO GGGGODO 

Pharmacia Ribeiro é | 
| 
| 

= dd = 
ao 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Pundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinães, etc., etc, 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo é 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde so prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericin, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Ê Rua Direita- AVEIRO 

DOSGGODGDODDO DODOGDDDGS 
Ê 

So 
  

à ROUPA QUE VESTE à 
* HUMANIDADE da 
FOI COSIDA Com A 
MACHINA |, 

E R ja SUPREMACIA ON 

| MACHINA/ SINGER 
Dj tom elo ctstontada o eogmentada durante quarenta 
A d=== qnoos é na cetualidade passam ds == 

E RS fog e AREA 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SIRGER 
“o Nasqueso fabrigar o vendem anqualmante 

Ds hd TE SR E Ê 
“À ÚLTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

PEDUPI? ad A 

“SINGER “66, 
QUE REPRESENTA Q RESULTADO DOS CONS- 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCDOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO» 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODER 

—— SER DE UTILIDADE PRÁTIÇA — 

rs pot dane RR as 
egtos SIRGEG a patins É 

do 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA     
  

OFFIGINA DE SERRALHARIA MEGHANIGA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos EL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para eonstrucções, ferra- 
mentas, eutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

BIBLIOTHECA POPULAR SCIBNTIFICO-SRXUAL 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1º SERIE 
[I— Luxuria e pederas-| II — Praz 

tia. —Estudo medico-social. 

H —Amores lesbios.—Actos 
secretos c vergonhosos entro 

mulheres. 

eros msolitarios. 
turbação e o onanismo 

as causas e remedios. 
IV — Amor é segurança. 

Regras, preceitos e meios de ge 
evitar a pravidez. 

f 2* SÉRIE 
V— o acto breve. —Ereeção| VII — Iygiene sexual. fugitiva, suas causas, conse- Compendio de sando é formosu- quencias é cura. E ra, para solteiras e casadas. 
VI— Amores sensunes.— ro oraçÃo dês mat 

a E em lheres.—Arte de amar e ser Phisiologia do vicio no amor. feliz, 

ne Todos os mozes serio publicados 2 volumes desta interessante bi- 
iotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 5 H g E” conveniente não confundir esta colleeção com 

que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares di 
dos directamente ao editor 

FRANCISCO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

216-B Rua de 8. Bento-LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 

qualquer outra 
“vem ser dirigi- 

João Vieir 

Completo sortimento de 
Litteratura, Theatro, H 

gislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litte 

| Assignatura para todas 
gernas. 

Padaria 
Esta casa tem á venda p 

como artigos de mercearia qu 
mente baratos. 

ta-se o pão hespanhol, dôce, 
beticos. 

Completo sortido 

e artistas 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estr 

VENDEM-SE 
rias e nas melhores lojas 

Papelaria e artigos de escr 

DE 

a da Cunha 
Rua Direita—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

livros em tc dos os generos: 
istoria, Vi agens, Sciencias, Le- 

rarias e scientific 
as revistas nac 

as. 
ionaes e estran- 

'iptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
4= 
ão de primeira qualidade bem 
e vende por preços excessiva- 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
bijou, abiscoitado e para dia- 

de bolacha nacional. 
GAFÉ, especialidade da casa. 

Aos srs. mestres d'obras 

Lip 

LIXAS em papel e em panno. 

Kecommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

angeiras e mais baratas. 

em todas as boas droga- 
de ferragens. 

  

KB. Kaeckel 

Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da creação—no prélo 

F.F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, traducção 
eompleta—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 
Vida de Jesus 
Os Apostolos 
8. Paulo 700 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nacionalismo 6 

José Caldas 
Os jezuitas 600 

Heliodoro Salgado 

600 
600 
200 
300" 
300 

1.500 

400 

600 
600] 

TOS LIVRES 

Theophilo Braga 

Lendas Christãs 700 

«José Sampaio 
A Questão religiosa 
A Ideia de Deus 800 
A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 
A Velhice do Padre Eterno 
Patria 
Pinis Patria 
A Victoria da França 
Oração ao pão 
Oração à luz 

João Grave 
A Anarchia, fins e meios 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seiencia para todos, vol. a 

800 

200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe-   Culto da immaculada 700) 

Envia-se gratis o catalogo 
pedido.   Deluidores septicos automaticos, esterilisadores filtros bieologicos das aguas. 

lo livro—Os Cometas. 

geral completo a quem faça o 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

PORTO     
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